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LIÇÃO 8 - EMOÇÕES E SENTIMENTOS – A BATALHA DO EQUILÍBRIO INTERIOR 

A natureza humana é formada por três dimensões integradas — corpo, alma e 
espírito — e todas elas são atingidas e expressam emoções. Deus não nos criou 
robóticos ou indiferentes, mas dotou-nos de uma profunda capacidade afetiva 
que reflete inclusive Seu caráter relacional. Sendo criados à Sua imagem e 
semelhança (Gn 1.26), nossas emoções não são um defeito da criação, mas um 
componente essencial do projeto de Deus. No entanto, o pecado distorceu nossa 
afetividade, introduzindo desordem no campo emocional, gerando conflitos 
internos e comportamentos destrutivos (Rm 7.23). Esta lição propõe-se a 
iluminar a realidade emocional à luz das Escrituras, demonstrando que somente 
o Espírito Santo pode restaurar plenamente o ser afetivo para a glória de Deus. 

Nesse contexto, a saúde emocional do cristão não é um luxo teórico, mas uma 
exigência pastoral urgente. A Organização Mundial da Saúde aponta a ansiedade 
e a depressão como os transtornos mais crescentes do século XXI, afetando 
profundamente o comportamento social e a espiritualidade. Para o crente, fé e 
emoções não podem caminhar desconexas; a maturidade espiritual envolve 
necessariamente maturidade emocional. Portanto, é imprescindível 
compreender o funcionamento das emoções, suas implicações morais e sua 
submissão ao senhorio de Cristo. 

Introdução  

O ser humano é um “complexo psicossomático espiritual”: pensa, sente, deseja 
e age. Tal definição é encontrada ao longo de toda reflexão teológica cristã, 
especialmente entre os Pais da Igreja, como Irineu de Lião, que afirmava que o 
homem só é pleno quando seu espírito, alma e corpo estão orientados para Deus. 
A Escritura confirma essa visão integral: “santifique-se por completo: espírito, 
alma e corpo” (1 Ts 5.23). Isso nos lembra que a afetação emocional não é algo 
periférico, mas essencial no relacionamento com Deus e com o próximo (Mc 
12.30-31). 

A psicologia contemporânea também reconhece que a afetividade é central para 
a formação da personalidade. Segundo Howard Gardner, em sua teoria das 
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inteligências múltiplas, as competências emocionais influenciam 
significativamente as decisões cognitivas. O teólogo Elienai Cabral lembra que 
sentimentos mal administrados impactam diretamente a santificação, podendo 
desviar o crente do caminho da obediência. Portanto, maturidade espiritual 
implica disciplinar a vida emocional sob o temor do Senhor. 

Se na lição anterior estudamos os pensamentos, aqui compreenderemos como 
eles influenciam profundamente os sentimentos, e como a afetividade conduz a 
decisões e comportamentos que podem honrar ou desonrar a Deus. Ser cristão é 
submeter tanto a mente quanto o coração a Cristo, pois Ele é Senhor da 
totalidade do nosso ser. 

 

TÓPICO I – O HOMEM, UM SER AFETIVO  

1. Propósitos do estudo 

No relato da criação, Deus forma o ser humano à Sua imagem e semelhança (Gn 
1.26–27), conferindo-lhe não apenas racionalidade, mas também sensibilidade 
espiritual e emocional. O projeto original do Criador inclui afetos puros, pois o 
próprio Deus é relacional: Pai, Filho e Espírito Santo vivem em amor eterno e 
perfeito. Portanto, quando afirmamos que o ser humano foi feito para “ter 
comunhão com Deus”, estamos implicitamente declarando que fomos criados 
para sentir a presença divina, corresponder em amor, experimentar alegria em 
Deus e expressar emocionalmente Seu louvor (Sl 16.11; Sl 42.1–2). 

Nas Escrituras, Deus não é apático. Ele ama (Jo 3.16), compadece-se (Lm 3.22), 
alegra-se (Sf 3.17) e entristece-se com o pecado (Ef 4.30). A doutrina pentecostal 
não reduz tais expressões a meras metáforas, mas as compreende como 
manifestações da vontade perfeita de Deus em relação à humanidade: Ele age 
movido por Seu caráter santo e compassivo. Assim, quando Cristo chora diante 
da dor humana (Jo 11.35), Ele nos revela o coração do Pai — um coração que 
sente, responde e intervém. 
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A pneumatologia assembleiana acrescenta uma chave vital: o Espírito Santo 
habita em nós para restaurar nossa afetividade. É Ele quem derrama o amor de 
Deus em nosso coração (Rm 5.5), produz o fruto do Espírito — afetos 
transformados como amor, paz, alegria, mansidão e domínio próprio (Gl 5.22–23) 
— e cura traumas geracionais e feridas emocionais pela unção que quebra o jugo 
(Is 10.27). A emoção não é um acidente do ser humano — ela é um campo de 
atuação direta do Espírito Santo para santificação integral. 

Além disso, defendemos a cura da alma sem negar os meios ordinários que Deus 
disponibiliza: o cuidado pastoral, o aconselhamento cristão, a comunidade e 
até suporte terapêutico quando necessário. A fé pentecostal não descarta a 
psicologia, mas a submete ao crivo da Palavra e da operação do Espírito. Como 
afirmam autores consagrados, “a obra redentora de Cristo alcança todo o ser 
humano — espírito, alma e corpo” (1 Ts 5.23). 

Do ponto de vista antropológico, nossas emoções foram criadas para refletir a 
santidade de Deus. Porém, com a queda, surgem desordens afetivas: medo 
doentio, ira destrutiva, vergonha paralisante, desejos distorcidos. Agostinho 
chamou isso de amores desordenados, mas a compreensão pentecostal vai 
além: o pecado contaminou áreas profundas do coração, e somente o renovo 
espiritual no sangue de Cristo e a capacitação do Espírito podem realinhar esses 
afetos para o propósito divino (Ez 36.26–27). 

A neurociência moderna confirma que emoções formam redes profundas no 
cérebro, interagindo com memória, identidade e hábitos. Isso significa que 
feridas emocionais podem moldar comportamentos por anos. Tais marcas 
podem ser curadas na presença de Deus, especialmente por meio: 

• da oração perseverante 
• da ministração do Espírito Santo 
• da renovação da mente pela Palavra (Rm 12.2) 
• da comunhão dos santos, que sara o isolamento 
• da disciplina espiritual que treina a alma a amar corretamente 
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Em nossos cultos, vemos na prática que emoções restauradas fortalecem o culto 
e a santificação. A alegria do Espírito renova o ânimo (Ne 8.10), o quebrantamento 
gera arrependimento (2 Co 7.10), a esperança reacende no altar. As lágrimas, o 
júbilo e os cânticos espirituais não são mero sentimentalismo — são respostas 
santas à ação divina, marcas de um povo vivo e cheio do Espírito. 

Portanto, defender a dimensão afetiva da criação é afirmar que: 

Sentir é bíblico 

Sentir é espiritual 
Sentir pode ser santo 

E sentir precisa ser redimido 

A Igreja, tem chamado para discipular o coração: moldar afetos ao padrão de 
Cristo, educar emoções na santidade e permitir que o Espírito cure o que foi 
ferido. O objetivo final não é o equilíbrio emocional em si, mas adorar com todo 
coração (Dt 6.5) — porque fomos criados para amar a Deus com afeto, 
reverência, paixão e entrega. 

2. Afetividade: Emoções e Sentimentos 

A afetividade consiste na capacidade que temos de perceber, expressar e 
responder aos acontecimentos da vida através de reações emocionais que 
envolvem corpo e alma. A Bíblia reconhece emoções profundas operando no 
íntimo humano: “minha alma está profundamente triste até à morte” (Mt 26.38). 
O texto mostra que o próprio Jesus experimentou intensidade emocional — 
porém sem pecado (Hb 4.15). 

Categoria Natureza Duração Exemplo 
Referência 

bíblica 

Emoções 
Reações rápidas, 

automáticas 
Breve 

Medo 
repentino 

Sl 55.5 
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Sentimentos 
Processamento 
da emoção com 

consciência 
Duradouro 

Gratidão, 
ressentimento 

Fp 1.3; Gn 
50.20 

A emoção pode ser uma fagulha; o sentimento, o fogo alimentado pela 
interpretação mental. A teologia cristã, sustentada por autores como Myer 
Pearlman, destaca que emoções são respostas naturais, mas sentimentos 
revelam as escolhas do coração — área diretamente relacionada ao caráter e à 
santidade. 

Biblicamente, as emoções expressam-se em três dimensões do ser: 

• Corporal: taquicardia, sudorese, tremores (Sl 31.10) 
• Anímica: tristeza, alegria, angústia, coragem (Jo 13.21) 
• Espiritual: júbilo no Senhor, quebrantamento, paz (Lc 1.47) 

Sendo integradas, não podem ser tratadas separadamente. Quando uma é 
afetada, todo o ser sente. 

3. Principais afetos 

A maioria dos teóricos (Darwin, Ekman, neurociências atuais) reconhece seis 
emoções humanas universais: alegria, tristeza, medo, raiva, surpresa e nojo. A 
Bíblia registra todas elas no agir humano desde o Éden: 

• Alegria: Adão, ao receber Eva (Gn 2.23) 
• Medo: após o pecado (Gn 3.10) 
• Vergonha: cobrindo a nudez (Gn 3.7) 
• Tristeza e sofrimento contínuo: como consequência da queda (Gn 3.16-

19) 

Essas emoções influenciaram comportamentos imediatos: fugir, esconder-se, 
justificar-se — reações que até hoje acompanham o ser humano. 
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O caso de Ana (1 Sm 1) 

Ana viveu tristeza profunda pela esterilidade e humilhação. Mas sua reação revela 
a forma correta de canalizar emoções: ela orou (1 Sm 1.10). O templo se tornou 
seu consultório emocional e Deus o agente restaurador. Em vez de alimentar 
ressentimento, ela entregou sua dor com fé e submissão. O resultado foi cura 
emocional e milagre espiritual. 

A fé não nega emoções — direciona ao altar. 

4. Inveja, Ira e Ódio  

Caim é o arquétipo do descontrole emocional. A ira tomou conta de seu 
semblante (Gn 4.6) antes de tomar sua decisão. Deus o alertou sobre a 
responsabilidade emocional: “o pecado jaz à porta... mas cumpre a ti dominá-lo” 
(Gn 4.7). Ele preferiu alimentar o afeto doentio, transformando emoção em 
sentimento vingativo — e sentimento em ação homicida. 

Após o crime, vieram: 

• Culpa 
• Vergonha 
• Medo do castigo (Gn 4.13-14) 

Demonstra-se então um ciclo claro: 

Emoção → sentimento → ação → consequência moral e espiritual 

Teólogos ressaltam que o pecado surge muitas vezes da desordem afetiva não 
tratada. O orgulho, raiz de diversas distorções emocionais (Pv 13.10), leva ao 
isolamento, à amargura e à perda da sensibilidade espiritual. 

Quando a ira desloca Deus do centro 

O Espírito Santo vem exatamente para restaurar o coração endurecido (Ez 
36.26), substituindo ódio por perdão, ira por mansidão e medo por confiança. 
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TÓPICO II - EMOÇÕES: EXPERIÊNCIA E CONTROLE 

1. Reação e Decisão 

As emoções, como resposta imediata aos estímulos internos e externos, são 
parte da estrutura humana estabelecida por Deus antes da Queda. A 
neurociência demonstra que estímulos de ameaça percorrem vias rápidas do 
sistema límbico, especialmente na amígdala cerebral, gerando descargas 
hormonais que preparam o corpo para agir em milésimos de segundo. Ou seja, 
nós sentimos antes de pensar. Entretanto, Deus não nos fez meros seres 
instintivos: Ele nos deu a capacidade de reflexão, avaliação moral e decisão 
espiritual (Fp 2.12-13). O que determina o caráter cristão não é o que sentimos, 
mas o que decidimos fazer com aquilo que sentimos. 

O apóstolo Paulo expressou a tensão entre as reações da carne e as escolhas 
orientadas pelo Espírito (Gl 5.17), revelando que maturidade emocional consiste 
em submeter o impulso ao senhorio de Cristo. Jesus, modelo perfeito de 
humanidade, sentiu tristeza mortal (Mt 26.37-38), mas seu afeto não governou 
sua obediência, antes foi instrumento para intensificar sua dependência do Pai 
em oração. Isso ensina que emoções são convites à comunhão, não licenças 
para atitudes pecaminosas. 

Os pais da Igreja também abordaram essa tensão. Agostinho afirmou que a alma 
redimida não suprime a afeição, mas a ordena segundo o amor supremo a Deus 
(Ordo Amoris). O pentecostalismo assembleiano reforça essa verdade: o Espírito 
Santo nos capacita a transformar reações explosivas em decisões santificadas. 
Portanto, quando alguém diz: “Eu sou assim mesmo”, está negando a graça 
transformadora que faz novas todas as coisas (2 Co 5.17). A fé bíblica não nega 
a emoção, mas a disciplina e a purifica. 

Em contexto pastoral, é essencial ensinar que a reação emocional não define 
nosso destino, mas sim a escolha que fazemos diante dela. O antagonismo 
moderno entre emoção e espiritualidade não vem da Bíblia: Deus quer que O 
amemos “de todo o coração, alma, entendimento e forças” (Mc 12.30), 
integrando afeto, raciocínio e vontade em uma vida plenamente consagrada. 
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2. Emoção e Pecado 

A emoção, em si, não é moralmente boa ou má; ela adquire direção conforme o 
coração que a abriga. Desde a queda, o ser humano ficou vulnerável a amar o que 
destrói, desejar o que corrompe e se emocionar com aquilo que desagrada a 
Deus. A inveja de Caim não começou com um ato violento, mas com uma emoção 
não confrontada e cultivada em silêncio (Gn 4.7-8). A advertência divina foi clara: 
“cumpre a ti dominá-lo” — o que demonstra que a responsabilidade espiritual 
sobre o afeto continua, mesmo após o impulso ter surgido. 

Tiago expõe a dinâmica espiritual das emoções: elas seduzem, concebem, 
geram pecado e, finalmente, morte (Tg 1.14-15). Quando a ira se associa ao 
orgulho, transforma-se em hostilidade (Pv 29.22); quando a tristeza se une à 
incredulidade, resulta em desespero (1 Sm 28.5-7). Charles Spurgeon, que lutou 
contra depressões recorrentes, dizia: “Quando a angústia tenta me paralisar, 
recorro à soberania e ao amor de Deus para que o sofrimento não se torne um 
ídolo”. 

A psicologia observa fenômeno semelhante: emoções reprimidas ou alimentadas 
sem orientação tornam-se gatilhos para vícios, abusos, transtornos, ansiedade e 
depressão. A teologia assembleiana vai além: emoções não tratadas abrem 
brechas espirituais ao maligno (Ef 4.26-27). 

Portanto: 

• Sentir tristeza não é pecado 
• Se entregar à amargura é pecado 
• Sentir ira não é pecado 
• Agir com violência ou guardar rancor é pecado 

Cristo não veio remover a capacidade de sentir, mas redimir o coração que 
sente, tornando-o templo do Espírito (1 Co 6.19). A santificação também é 
emocional: Deus troca o coração de pedra por um coração sensível (Ez 36.26). A 
cura das emoções é parte do discipulado e da caminhada rumo à imagem de 
Cristo. 
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3. O Aspecto Positivo das Emoções 

A verdade bíblica é revolucionária: emoção não é fraqueza — é ferramenta de 
Deus para aperfeiçoar o amor e a justiça. Quem não sente, não ama; quem não 
sofre, não se compadece. O problema nunca foi sentir, mas sentir 
desordenadamente. 

Emoção Propósito e bênção 

Tristeza Produz arrependimento e reconciliação (2 Co 7.10) 

Medo Protege contra riscos, estimula prudência (Pv 22.3) 

Raiva justa Defende a santidade e a justiça (Jo 2.13-17) 

Ansiedade 
inicial 

Indica que precisamos entregar e confiar em Deus (1 
Pe 5.7) 

Jesus é o melhor exemplo: 

• Compadeceu-se — e curou enfermos (Mc 1.41) 
• Chorou — e trouxe esperança à morte (Jo 11.35-43) 
• Se indignou — e purificou o templo (Mc 11.15) 

Ou seja, a emoção de Cristo foi instrumento do Reino. 

O pentecostalismo, especialmente na tradição assembleiana, entende que o 
culto genuíno envolve racionalidade e afeto, palavra e fogo, ordem e liberdade 
do Espírito (1 Co 14.40). As lágrimas derramadas no altar, a alegria indizível, o 
quebrantamento coletivo — tudo isso revela que Deus toca não apenas a razão, 
mas o coração (Sl 126.2; Rm 14.17). Stanley Horton declara que “a emoção não é 
o avivamento, mas o acompanha inevitavelmente”. 
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Assim, o objetivo não é abolir emoções, mas: 

•  redirá-las para Cristo 
•  torná-las instrumentos do bem 
•  permitir que sejam santificadas pelo Espírito 
•  integrá-las à missão cristã no mundo 

O cristão equilibrado não é o que não sente, mas o que sente para a glória de 
Deus. 

TÓPICO III – SENTIMENTOS GUARDADOS POR DEUS 

Os sentimentos são afeições duradouras, frutos da interpretação emocional das 
experiências da vida. Eles se consolidam dentro de nós e moldam a forma como 
vemos o mundo, os outros e a nós mesmos. Por isso, se não forem cuidados e 
dirigidos pelo Espírito, podem gerar prisões interiores como culpa, amargura, 
medo, rejeição e autodepreciação. Mas quando submetidos ao governo de 
Cristo, tornam-se expressão da nova vida que o Espírito Santo produz no 
regenerado (Gl 5.22-23). O propósito de Deus não é termos um coração frio ou 
insensível, mas um coração guardado por Sua paz e alinhado ao Seu amor (Fp 
4.7). Guardar os sentimentos significa deixá-los sob a proteção da verdade bíblica 
e sob a influência constante do Consolador, que nos conduz à maturidade afetiva 
e espiritual. Assim, não há santidade verdadeira sem transformação emocional. 

1.  A falsa autonomia humana 

A cultura secular promove a ideia de que é possível alcançar equilíbrio emocional 
apenas por meio de técnicas humanas. A sociedade atual endeusa a autonomia 
afetiva, acreditando que autoconhecimento e autogerenciamento bastam para 
garantir saúde emocional. Embora métodos psicológicos sejam úteis quando 
coerentes com a visão bíblica, eles não podem acessar as profundidades da alma 
humana (Hb 4.12). Essa crença no “eu soberano” é denunciada nas Escrituras: 
“Maldito o homem que confia no homem” (Jr 17.5), sobretudo quando esse 
homem é ele mesmo. A promessa do mundo moderno é falsa: tentar ser 
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emocionalmente invencível pela própria força constitui idolatria da própria 
psique. 

O coração, sem Deus, engana e desvia (Jr 17.9), iludindo o ser humano com 
sentimentos aparentemente justos que o afastam da santidade — como 
vitimismo exagerado, autopiedade ou falsa independência espiritual. O 
individualismo emocional conduz ao isolamento, acentuando depressões, 
frustrações e distorções afetivas. A fé cristã não rejeita o auxílio terapêutico, mas 
reconhece que o controle emocional pleno só acontece quando o coração se 
submete ao domínio divino (Sl 37.5). Por isso, não basta se “conhecer”; é 
preciso se render. 

O Espírito Santo restaura a interioridade humana, não apenas em nível moral, 
mas afetivo. O que o mundo define como “inteligência emocional”, a Bíblia 
chama de domínio próprio, fruto da graça transformadora que opera além da 
capacidade humana (Gl 5.22). Nenhum método humano pode produzir o coração 
que Deus exige; apenas o Senhor pode dar um coração novo (Ez 36.26). 

2. Obediência, humildade e oração 

Paulo apresenta o caminho seguro para guardar os sentimentos: submissão a 
Deus através da obediência, humildade e oração (Fp 4.4-7). Para o apóstolo, 
não se trata apenas de gerir emoções, mas de rendê-las ao poder da paz de 
Cristo, que excede a compreensão humana. O crente humilde reconhece que 
não possui controle absoluto sobre sua vida emocional e, por isso, entrega seu 
interior aos cuidados do Pai. A oração torna-se ambiente terapêutico espiritual, 
onde choramos, reconhecemos fraquezas, confessamos dores e recebemos 
consolo sobrenatural (Sl 34.18). 

A humildade liberta o cristão da necessidade de aparentar força constante. Paulo 
afirma que Jesus, modelo supremo, não se apegou à glória, mas se humilhou (Fp 
2.5-8). Essa verdade confronta o orgulho que rejeita ajuda pastoral, 
aconselhamento e confissão mútua (Tg 5.16). Na vida cristã, vulnerabilidade 
diante de Deus e da igreja é caminho de cura. 



 

eldonjunior.com.br  

 

 “Onde há estudo, nasce a sabedoria; onde há sabedoria, nasce a mudança.”  
 

Oração com ações de graças (Fp 4.6) combate a ansiedade ao reposicionar o 
coração: o foco deixa de ser a dor e volta-se para a fidelidade de Deus. O Espírito 
Santo, Consolador, atua diretamente nas emoções do crente (Jo 14.26-27), 
produzindo paz que não depende das circunstâncias. Assim, sentimentos 
guardados por Deus não são suprimidos, mas curados, amadurecidos e 
santificados. 

3. A paz que excede o entendimento 

A paz mencionada por Paulo não é ausência de conflito, mas presença de Cristo 
guardando o centro da vida emocional. A expressão “excede todo 
entendimento” (Fp 4.7) indica que ela transcende a lógica humana e ultrapassa o 
que qualquer intervenção psicológica pode alcançar. A palavra grega phroureō 
(guardar) remete à imagem de soldados protegendo uma cidade, indicando que 
a paz de Deus faz vigilância ativa sobre sentimentos e pensamentos para que o 
inimigo não os assalte com mentiras, medos ou desesperança. 

Na prática, essa paz se manifesta: 

• No culto, quando o Espírito Santo consola corações com alegria espiritual 
inefável (Rm 14.17) 

• No altar, quando lágrimas se transformam em cura e libertação 
• Na adversidade, quando a alma permanece firme mesmo em lutas e 

diagnósticos difíceis 

É como afirma Myer Pearlman: 

“O cristão não é poupado das provas, mas é sustentado por uma paz que o 
mundo não conhece.” (Conhecendo as Doutrinas da Bíblia) 

Essa paz opera onde palavras humanas não chegam — no íntimo do ser (Sl 
94.19). Quando sentimentos são guardados por Deus, eles deixam de ser tiranos 
para se tornarem testemunhas da graça. Aquele que antes era escravo da 
ansiedade, pelo Espírito se torna livre para amar, servir e crer, mesmo quando 
tudo ao redor diz o contrário. 
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 “Onde há estudo, nasce a sabedoria; onde há sabedoria, nasce a mudança.”  
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